
Reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (COMDIM), realizado 

em 16/05/2013 no Gabinete do Prefeito com os seguintes pontos de pauta. 

Elaboração da mesa diretora, Recomposição das comissões de trabalho e assuntos gerais. A 

presente reunião teve inicio às 17:25h. Sra. Fernanda Ferreira iniciou a reunião 

agradecendo a presença de todos, em seguida falou da importância das mulheres na cidade 

e pediu um minuto de silencio em memória a companheira Eliane Sans Moraes, falecida em 

12/05/2013, logo após, Sra. Fernanda explica que a reunião está sendo feita de forma mais 

aconchegante a pedido da Primeira Dama. Fala da responsabilidade de todos na questão da 

mulher, da violência contra a mesma e lembra do mamógrafo que está sem funcionar desde 

2010 e que considera um absurdo e uma falta de respeito com as mulheres, diz que o 

conselho não se reúne desde 2012 e que precisa mais união por parte das conselheiras para 

que o conselho alcance seus objetivos. Com a palavra a Primeira Dama, que falou da 

satisfação em estar no COMDIM e da importância da parceria entre sociedade civil e 

governo. Considera importante a participação não só das conselheiras, mas de toda a 

comunidade. Falou também sobre as políticas publicas voltada para as mulheres, agradece a 

presença da vereadora Sra. Gilda Beatriz e fala da importância da parceria com a vereadora.  

A Primeira Dama comentou também da importância das entidades estarem participando dos 

conselhos e da parceria com as mesmas, se coloca a disposição na luta em favor das 

mulheres, de uma forma muito ampla. Diz que só com a ajuda de todos e com políticas de 

qualidade será possível melhorar a cidade, que precisa melhorar não só na questão da 

mulher, mas de uma forma geral, para que tenhamos uma melhor qualidade de vida para 

todos. Sra. Fernanda pede que todas se apresentem para um melhor entrosamento. 

Vereadora Gilda Beatriz fala da falta de união entre governo e sociedade civil. Vanda D’ 

Ângelo fala da falta de educação de qualidade para a população. Sra. Vera (representante da 

AFIP) fala dos cursos que oferece para os trabalhadores, do analfabetismo e da necessidade 

de ampliar as creches no município. Cíntia (representante da Rua 24 de Maio), fala da 

questão das empregadas domésticas e da necessidade de estar esclarecendo quais são os 

direitos e deveres dessas profissionais. Luciana Périco (representante da associação de 

moradores aliança do vale do Itamarati), diz que a creche São José do Itamarati não está 

atendendo o n° de criação total por falta de recursos. Conselheira Nelci fala da necessidade 

de um médico especialista no tratamento da anemia falciforme. Vereadora Gilda Beatriz diz 

que está envolvida com esta questão para que possamos ter esse atendimento.  Conselheira 

Lourdinha também reclama da falta de creches em sua comunidade . Sra. Lourdes 

Petronilho (Coordenadora de Promoção da Igualdade Racial), também reclamou pois em 

sua comunidade falta creches e por isso muitas mães não tem com quem deixar seus filhos 

para trabalhar. Fala sobre a questão da anemia falciforme e da igualdade racial. Sra. Ana 

Eleutério (representante do Lions Club), diz que também estão trabalhando na  questão da 

anemia falciforme, que estão desenvolvendo um trabalho nesse sentido. Conselheira Maria 

Auxiliadora fala do Fórum da Mulher que está sendo criado e convida a vereadora Gilda 

Beatriz para participação do mesmo. Sra. Cristina (representante da APPO), diz que a 

parceria entre entidades e governo é muito importante para viabilizar um melhor 

atendimento para as mulheres, fala também da solidariedade do povo petropolitano e da 

união entre todos, pois, só através da união e parceria será possível alcançar um objetivo. 

Sra. Cristina faz questão de agradecer em público o empenho da  Primeira Dama na questão 

da APPO. Pois através da sua boa vontade é que conseguimos uma nova sede para darmos 

continuidade ao nosso trabalho. Claudia Martins fala de seu trabalho e da importância de se 

reciclar e gerar emprego. Amanda (representante da COMAC), fala da qualidade do 



atendimento que a entidade oferece e diz que a COMAC pensa na mulher de uma forma 

integral oferecendo vários atendimentos. Representante da APAE pede ajuda pois estão 

passando por grandes dificuldades financeira e que no momento estão com 106 pacientes. 

Representante da São Charbel se coloca a disposição do conselho para o que precisarem. 

Sra. Sueli (representante do Grupo Florescer), fala da dificuldade em participar de 

congressos para mostrar seus trabalhos. Ângela (representante do GAAP), fala da 

dificuldade que a entidade vem enfrentando com a questão do espaço físico, pois atende 70 

pacientes e tem 60 na fila de espera. Agradece a ajuda que a Primeira Dama vem prestando 

a entidade. Cristiane (representante do CMAS), fala das dificuldades encontradas para 

desenvolver os trabalhos. Michele (representante do SEBRAE) se coloca a disposição do 

Conselho no sentido de colaborar no atendimento a mulher. Irmã Irma fala da dificuldade 

de resgatar e integrar as crianças com seus pais que são dependentes químicos. Taís 

Bernardino (representante da Coordenadoria de Juventude), fala da violência doméstica e 

que nenhuma mulher deve se colocar inferior aos homens. Fala da importância de criar um 

departamento da juventude e como educar os adolescentes para o futuro. Sandra Volpato 

oferece seu trabalho como terapeuta floral para quem dele precisar. Luciane Bomtempo 

explica que a reunião está sendo filmada pela Tv, para que todos tenham acesso. Fala da 

troca de experiência entre os seguimentos para viabilizar o trabalho, diz que pretende visitar 

todas as entidades para se enterar das necessidades de cada uma e que de maneira 

articulada, conseguiremos transformar sonhos em realidade. Fala da campanha contra os 

maus-tratos com as crianças e da campanha para que as mães não batam em seus filhos. A 

Primeira Dama falou da situação das pessoas que perderam suas casas nas chuvas fala da 

necessidade de se criar um trabalho de geração de renda, pois muitas vezes as mulheres 

precisam de uma vara para aprender a pescar. Diz que não é possível  pensar que Petrópolis 

tenha ainda pessoas vivendo sem o alimento básico. Falou sobre várias questões sociais, 

Propõem uma reunião extraordinária para falar da criação de uma rede solidária para ajudar 

instituições que prestam serviços sociais e que também precisam de ajuda.Disse que a idéia 

é despertar o interesse de empresários para conhecer os projetos desenvolvidos por 

diferentes instituições e se torne um doador. Outro ponto seria a formulação de um banco 

de voluntariado.  Dora fala das pastorais que criou com Pe. Quinha e que o projeto ficou 

engavetado por 5 anos, porém falou com a Primeira Dama sobre o projeto e a mesma se 

colocou a disposição para coloca-lo  em prática. Diz que o projeto se tornará realidade 

graças à boa vontade da Primeira Dama que se empenhou muito para que o projeto saísse 

do papel. Sra. Mônica Freitas fala da situação das creches, fala dos convênios, do repasse, 

que passou de 150,00 para 180,00, pois o repasse estava congelado a 04 anos, que até 2014 

terão mais 2.143 crianças de 0 a 5 anos  no centro de educação infantil, explica que não tem 

pessoal disponível para trabalhar nas creches, que estão chamando os concursados para que 

possamos dar um atendimento de qualidade para nossas crianças. Luciana Périco questiona 

a falta da matéria moral e cívica nas escolas, Mônica explica que esta matéria está contida 

na educação religiosa. Mônica fala do EJA, lembra que antes as mulheres não podiam 

estudar a noite pois seus maridos ou namorados não permitiam. Luciane Bomtempo diz que 

pretende colocar uma barraca a disposição das entidades na Bauernfest para que as mesmas 

possam vender seus produtos e assim arrecadar algum recurso. Diz que quando visitou as 

instituições, percebeu que todas estavam passando por dificuldades, elogiou o trabalho do   

CRAM, que vem desenvolvendo um excelente trabalho. Drica Madeira, coordenadora do 

centro de referência em atendimento à mulher, (CRAM), falou sobres os projetos do 

governo municipal, entre eles a capacitação de corte e costura; escolas que inclua o tema 



sexualidade, gênero e adolescência; campanha artística educativa com exposição de artes 

plásticas, materiais gráficos e audiovisuais; re-aparelhamento do CRAM, inclusive com a 

implantação de um Disque Mulher 24 horas, além de um observatório municipal da Lei 

Maria de Penha. Que os projetos já  apresentados à secretaria nacional de políticas para as 

mulheres, onde o município busca recursos para implantação no valor de R$1,6 milhão, 

com a contrapartida de R$138 mil da prefeitura. Passando para a eleição, foram eleitos por 

unanimidade, Luciane Bomtempo para Presidente do COMDIM e Luciana Périco para 

Secretária Executiva. A votação para as comissões também foi unânime. Fernanda fala do 

evento que terá na Praça D. Pedro dia 18 de Maio de 2013 das 09:00h às 16:00h sobre 

conscientização do abuso sexual. Representante da APPO convida para inauguração da 

nova sede que será no dia 20 de Maio de 2013 na Rua Visconde da Penha n° 72. A 

composição das comissões ficou da seguinte forma: comissões dos direitos da mulher – 

Nelci Cruz Francisco e Márcia Gomes pela sociedade civil e Rosangela Stumpf de Lima e 

Mônica Vieira Freitas pelo poder executivo. Comissão de Pesquisa – Mª Auxiliadora Pires 

Ribeiro e Ana Maria Dias Ramos pela sociedade civil e Adriana Madeira e Fernanda 

Ferreira pelo poder executivo. Comissão de Divulgação – Luciana Périco e Mª de Lourdes 

Thomaz de Souza pela sociedade civil e Lourdes Petronilho e Thais Bernardino pelo poder 

executivo. Comissão de Ética – Sonia Cabral da Ponte e Cintia Mª da Silva pela sociedade 

civil e Marcia Carneiro e Jorgina de Souza Francisco pelo poder executivo. Nada mais 

havendo a ser discutido a presente reunião terminou às 19:20h, a presente ata segue 

assinada por mim Mª da Penha que a redigi e pela Presidente do COMDIM Sra. Luciane 

Bomtempo. 


